
		
			
				Insatisfação com a imagem corporal de mulheres praticantes de jump

			

		

		
			
				RESUMO

				INTRODUÇÃO: A insatisfação com a imagem corporal em mulheres é um tema complexo e profundamente arraigado na sociedade contemporânea. Esse fenômeno é significativo e multifacetado, despertando um crescente interesse na comunidade científica. 

				OBJETIVO: Avaliar o nível de insatisfação com a imagem corporal em mulheres praticantes de jump. 

				METODOLOGIA: Foram avaliadas 46 mulheres com média de 36,13+9,56 anos, com a utilização de dois questionários, um para avaliar o nível de atividade física e o outro para avaliar a imagem corporal. Após a coleta, foi realizada a análise dos dados, adotando um nível de significância de p<0,05.

				RESULTADOS: A maioria das avaliadas foram classificadas como “Muito Ativas” (52,2%) e “Ativas” (43,5%); quanto à satisfação corporal, 63% apresentaram algum grau de insatisfação com a sua imagem. Houve uma relação inversa da satisfação corporal com a idade, tempo de prática, dias na semana e tempo semanal. 

				CONCLUSÃO: Conclui-se que, na amostra avaliada, foi identificado um elevado nível de insatisfação com a imagem corporal entre as mulheres praticantes de Jump.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Body dissatisfaction in women is a complex and deeply rooted issue in contemporary society. This phenomenon is significant and multifaceted, arousing growing interest in the scientific community.

				OBJECTIVE: To evaluate the level of dissatisfaction with body image in women who practice jumping.

				METHODOLOGY: A total of 46 women, with a mean age of 36.13±9.56 years, were evaluated using two questionnaires: one to assess physical activity levels and another to evaluate body image. Data analysis was conducted following data collection, with a significance level set at p<0.05.

				RESULTS: The majority of those evaluated were classified as “Very Active” (52.2%) and “Active” (43.5%); As for body satisfaction, 63% showed some degree of dissatisfaction with their image. There was an inverse relationship between body satisfaction and age, practice time, days in the week and weekly time.

				CONCLUSION: It is concluded that, in the sample evaluated, a high level of dissatisfaction with body image was identified among women who practice Jump.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A imagem corporal (IC) é uma construção mental que cada indivíduo faz, englobando pensamentos e sentimen-tos sobre o tamanho, aparência e forma do próprio corpo, e reflete a subjetividade de cada um. Esse conceito está intimamente relacionado ao que visualizamos e imagina-mos sobre nós mesmos, influenciando a percepção de adequação em relação aos padrões sociais (Cardoso et al., 2020; Souza; Alvarenga, 2016). A insatisfação corporal surge como um distúrbio que afeta essa imagem constru-ída, gerando sentimentos negativos quando o indivíduo compara seu corpo atual com o ideal. Portanto, a imagem corporal é crucial para o desenvolvimento da autoimagem, determinando como nos vemos e como acreditamos que os outros nos percebem (Damasceno et al., 2006).

				A imagem corporal se desenvolve ao longo da vida e é moldada pelos ambientes em que vivemos, refletindo aspectos psicológicos e cognitivos, além das influências que recebemos, como o que vemos e ouvimos. A crescen-te presença da mídia e as comparações constantes com imagens idealizadas geram uma sensação de insegurança, reforçando o desejo de alcançar o “corpo ideal” promovido pela sociedade (Bauman, 2007; Saur; Pasian, 2008). Histo-ricamente, o padrão de beleza feminino mudou: enquanto antes corpos mais robustos eram associados à saúde, atu-almente a mídia e a sociedade valorizam corpos magros, levando a preconceitos e discriminação contra aqueles que não se enquadram nesse padrão (Tomaz et al., 2020).

				Para lidar com a insatisfação com a imagem corporal e buscar adequação aos padrões estabelecidos, muitas mu-lheres recorrem à prática de exercícios físicos como uma solução saudável. O exercício físico não apenas melhora a aptidão física, mas também desempenha um papel impor-tante na prevenção e controle de várias doenças, além de ajudar a reduzir o estresse, a ansiedade e a depressão. A prática regular de atividades físicas contribui para a perda de peso e, consequentemente, para a melhoria da autoes-tima e da imagem corporal (OMS, 2020).

				O Jump, um exercício físico realizado em um minitram-polim com movimentos ritmados ao som de música, é uma modalidade acessível e eficaz. É predominantemente aeróbico e oferece benefícios como a melhora da resistên-cia cardiorrespiratória, redução do percentual de gordura, aumento da força muscular e maior prazer e motivação durante a prática (Albuquerque, 2013; Silva; Lima; Agostini, 2008). Uma aula de Jump pode queimar entre 300 e 500 calorias, variando de acordo com as características indi-viduais dos praticantes (Albuquerque, 2013). Embora os resultados possam variar, o Jump é uma excelente opção para quem busca a perda de peso (Furtado; Simão; Lemos, 2004).

				Diante da significativa influência de fatores culturais, sociais e psicológicos na percepção da imagem corporal, é crucial avaliar como esses aspectos afetam as mulheres praticantes de jump. A insatisfação corporal pode impactar negativamente a autoestima e a qualidade de vida. Portan-to, o presente estudo tem como objetivo avaliar o nível de insatisfação com a imagem corporal em mulheres prati-cantes de jump.

			

		

		
			
				▼ MÉTODOS

				Foi realizado um estudo descritivo de corte transversal, com 46 indivíduos do sexo feminino, com faixa etária de 25 a 55 anos, praticantes de aulas de jump, em duas cidades no interior de Minas Gerais, no mês de julho de 2023. A co-leta dos dados foi feita em uma academia em cada cidade, e todo o procedimento foi conduzido por pesquisadores devidamente treinados. Como critério de inclusão, foram avaliadas alunas que praticavam as aulas de jump há mais de um mês; e como exclusão, as avaliadas que não respon-dessem a todas as perguntas. 

				Os procedimentos de coleta de dados iniciaram-se com a obtenção de autorização dos proprietários das acade-mias por meio da assinatura de uma carta de autorização para a pesquisa. Em seguida, as participantes foram devi-damente informadas sobre os procedimentos e objetivos da pesquisa. Aquelas que concordaram em participar as-sinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), manifestando sua concordância e aceitação volun-tária para participar. Todos os procedimentos adotados seguiram as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Forma aplicados três questionários: sociodemográfico, questionário inter-nacional de atividade física (IPAQ) e o Body Shape Ques-tionnaire (BSQ-34). 

				Na fase inicial do estudo, foi administrado um questio-nário sociodemográfico, abordando informações essen-ciais como nome, idade, tempo de prática, carga horária semanal de treino e dias específicos da semana em que ocorriam os treinamentos. Esses dados forneceram uma visão abrangente do perfil dos participantes, permitindo uma análise mais aprofundada em relação às variáveis so-ciodemográficas relacionadas à prática de jump.

				Utilizou-se o IPAQ em sua versão curta, validada por Matsudo et al. (2001). Composto por 4 perguntas com op-ções A e B, esse questionário foi empregado para avaliar o nível de atividade física das participantes. Suas ques-tões abrangem diferentes aspectos da rotina diária, como transporte, trabalho, tarefas domésticas e lazer, permitin-do a estimativa do tempo semanal dedicado a atividades de intensidade moderada e vigorosa. Além disso, o IPAQ avalia o tempo despendido em atividades passivas realiza-das na posição sentada. As avaliadas foram posteriormen-te classificadas como muito ativas, ativas, insuficientemen-te ativas A e B, ou sedentárias, de acordo com os critérios estabelecidos pelo próprio IPAQ.

				Adicionalmente, o Body Shape Questionnaire (BSQ-34), desenvolvido por Cooper et al. (1987) e adaptado para o português por Cordás e Castilho (1994), também foi admi-nistrado. Este questionário avalia o nível de preocupação com a imagem corporal e consiste em 34 questões com seis opções de resposta: 1 - Nunca; 2 - Raramente; 3 - Às vezes; 4 - Frequentemente; 5 - Muito frequentemente; 6 - Sempre. A pontuação total do questionário é interpretada da seguinte forma: pontuação menor que 80 indica “sem insatisfação”; entre 80 e 110, “insatisfação leve”; entre 111 e 140, “insatisfação moderada”; e pontuação superior a 140, “grave insatisfação corporal”.

				Após a coleta dos dados, a análise estatística foi condu-zida por meio de uma exploração descritiva das variáveis 
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				estudadas, incluindo média, desvio-padrão e porcenta-gem. A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste Ko-molgorov-Smirnov, e a relação entre o BSQ e as demais variáveis foi examinada por meio do teste de correlação linear de Spearman. Todas as análises adotaram um nível de significância de p<0,05. Os dados foram processados no programa estatístico SPSS, versão 21.0

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				A Tabela 1 apresenta a análise descritiva da amos-tra composta. A média de idade das participantes foi de 36,13±9,56 anos, com um tempo médio de prática esporti-va de 4,41±2,33 meses. As atividades físicas foram realiza-das, em média, 3,87±1,11 dias por semana, resultando em um total semanal médio de 179,61 minutos. Em relação ao escore BSQ, a média observada foi de 99,46±33,32.

				Tabela 1. Análise descritiva da amostra de mulheres praticantes de Jump, 2023

				
					Variável

				

				
					M ± dp

				

				
					Idade (anos)

				

				
					36,13± 9,56

				

				
					Tempo de Prática (meses)

				

				
					4,41±2,33

				

				
					Dias na Semana

				

				
					3,87±1,11

				

				
					Tempo Semanal (minutos)

				

				
					179,67±61,83

				

				
					Escore BSQ

				

				
					99,46±33,32

				

				BSQ: Body Shape Questionnaire

				Fonte: dados da pesquisa.

				A Figura 1 ilustra detalhadamente o nível de atividade física dos indivíduos analisados. Observa-se que a maioria dos participantes foi classificada como muito ativa, repre-sentando 52,2% da amostra. Em seguida, 43,5% dos indiví-duos foram classificados como ativos, demonstrando um comprometimento regular com a prática de exercícios físi-cos. Apenas uma pequena parcela, correspondente a 4,3%, foi classificada como insuficientemente ativa A, indicando um nível de atividade física abaixo do recomendado.

				Figura 1. Classificação do nível de atividade física entre as praticantes de Jump, 2023.

				A Figura 2 apresenta o nível de insatisfação corporal entre as mulheres praticantes de jump. Os resultados re-velam que mais da metade da amostra avaliou-se com al-gum grau de insatisfação corporal, distribuída entre leve, 

			

		

		
			
				moderada e grave. No entanto, é importante destacar que 37% das participantes não apresentaram nenhuma insa-tisfação com sua imagem corporal, o que sugere uma per-cepção positiva em relação ao próprio corpo dentro desse grupo. 

				Figura 2. Nível de insatisfação com a imagem corporal de mulheres praticantes de Jump, 2023.

				A Tabela 2 apresenta as correlações entre o BSQ e va-riáveis como idade e aspectos relacionados à prática de jump. Os resultados indicam uma relação inversa significa-tiva entre o BSQ e todas as variáveis analisadas. Especifi-camente, a correlação entre o BSQ e a idade foi de –0,299 (p=0,044), sugerindo que, à medida que a idade aumenta, a insatisfação corporal tende a diminuir. As variáveis rela-cionadas à prática de jump mostraram correlações ainda mais fortes com o BSQ: o tempo de prática apresentou uma correlação de –0,858 (p<0,001), os dias de prática por semana mostraram uma correlação de –0,897 (p<0,001), e o tempo total semanal de atividade física exibiu uma cor-relação de –0,905 (p<0,001). Esses resultados sugerem que quanto maior a frequência e a duração da prática de jump, menor a insatisfação corporal entre as participantes.

				Tabela 2. Correlação entre o BSQ com a idade e variáveis da prática de Jump, 2023.

				
					Interação

				

				
					rs

				

				
					p

				

				
					BSQ x Idade

				

				
					-0,299

				

				
					0,044

				

				
					BSQ x Tempo de Prática

				

				
					-0,858

				

				
					<0,001

				

				
					BSQ x Dias na Semana

				

				
					-0,897

				

				
					<0,001

				

				
					BSQ x Tempo Semanal

				

				
					-0,905

				

				
					<0,001

				

				BSQ: Body Shape Questionnaire.

				Fonte: dados da pesquisa.

				Nossos resultados mostraram que a maioria das par-ticipantes (52,2%) foi classificada como Muito Ativa e apresentou algum grau de insatisfação corporal (63%). Observou-se uma correlação inversa entre a insatisfação corporal e fatores como idade, tempo de prática, frequên-cia semanal e duração dos treinos. Esse padrão de insatis-fação variou de leve a grave entre as participantes.

				Os nossos achados estão alinhados com a literatura existente. Por exemplo, Costa, Torre e Alvarenga (2015) encontraram que a insatisfação corporal é mais prevalen-te entre mulheres em academias, com uma taxa de 34,3%, comparada a 6,1% entre homens. Isso é consistente com estudos subsequentes, como o de Petroski, Pelegrini e Gla-ner (2009), que reportou uma taxa de insatisfação corporal 
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				de 60,4% em adolescentes, sendo as meninas mais insa-tisfeitas (65,7%) do que os meninos (54,5%). Tessmer et al. (2006) também indicaram que cerca de metade dos fre-quentadores de academias estavam insatisfeitos com seu corpo, com uma prevalência mais alta entre as mulheres. Da mesma forma, Kiefer et al. (2000) revelaram que mulhe-res estudantes mostraram maior insatisfação com o peso e uma percepção distorcida de suas dimensões corporais.

				Em apoio a esses dados, Macedo et al. (2019) realizaram uma revisão bibliográfica e encontraram altos níveis de in-satisfação corporal entre praticantes de atividade física. A alta prevalência pode ser atribuída ao fato de que muitos indivíduos frequentam academias e aulas aeróbicas com o principal objetivo de melhorar sua aparência física, o que pode ter influenciado os resultados observados entre as praticantes de Jump em nosso estudo.

				Além disso, a insatisfação corporal observada reflete uma tendência global, fortemente influenciada pelos pa-drões de beleza promovidos pela mídia, que idealiza cor-pos magros e definidos. A pressão para atender a esses pa-drões pode resultar em julgamentos negativos e aumentar a insatisfação corporal (Siqueira; Faria, 2008). A influência das mídias sociais na construção da imagem corporal, es-pecialmente no gênero feminino, é significativa. Amaral et al. (2019) destacam que o menor contato com as mídias sociais está associado a um maior nível de satisfação com o corpo entre jovens e mulheres.

				Observamos também que, quanto maior a carga sema-nal de treino, menor é o grau de insatisfação corporal. Isso sugere que a prática regular de atividade física pode con-tribuir positivamente para a autoestima. Smouter, Couti-nho e Mascarenhas (2019) corroboram essa observação, indicando que a satisfação corporal tende a aumentar com a prática de exercícios físicos, que beneficia tanto aspectos físicos quanto a percepção corporal (Serassuelo Júnior et al., 2012).

				Os benefícios do exercício físico vão além da saúde física, incluindo melhorias no metabolismo, redução de gordura, aumento da massa muscular e densidade óssea, além de efeitos positivos na autoestima, humor e quali-dade de vida geral (Samulski; Lustosa, 1996). O exercício aeróbico, em particular, pode promover o controle de peso, convívio social e diminuição do estresse, e é frequen-temente associado a uma maior satisfação com as aulas dinâmicas e coreografadas (Moura et al., 2007).

				Em relação a prática de Jump, estudo de Moura, San-choteme e Ruschel (2017) verificou que a mesma apre-senta característica aeróbicas, o qual pode ser utilizada para a melhora da capacidade e resistência aeróbica, contribuindo também para a perda de gordura, devido ao gasto energético que proporciona. Além disso, em estudo de Maciel et al. (2019) foi possível observar que mulheres praticantes de jump apresentam uma qualidade de vida maior, em comparação com não praticantes. Dessa forma, sua prática pode beneficiar a saúde da mulher, bem como auxiliar na satisfação com sua imagem corporal. 

				No entanto, é importante reconhecer as limitações do presente estudo. O delineamento transversal impede uma análise mais profunda das relações de causa e efeito, o nú-mero reduzido de participantes limita a generalização dos dados e a ausência de investigação de outros fatores que podem influenciar a imagem corporal das participantes pode ter impactado os resultados.

			

		

		
			
				▼ CONCLUSÃO

				Conclui-se que a amostra avaliada apresentou um ele-vado nível de insatisfação com a imagem corporal entre as mulheres praticantes de Jump. Observou-se uma relação inversa significativa entre a satisfação corporal e fatores como idade, tempo de prática, dias de atividade por se-mana e tempo semanal dedicado ao exercício. Esses acha-dos sugerem que, quanto maior a idade e mais frequente a prática de Jump, menor tende a ser a insatisfação com a imagem corporal. 

				Diante desses resultados, recomenda-se a implemen-tação de medidas preventivas nas academias, como a inclusão de suporte psicológico especializado para tratar aspectos relacionados à autoimagem. Essa abordagem integrada pode contribuir para a melhoria da satisfação corporal, além de promover a saúde física e mental das praticantes. Adicionalmente, destaca-se a importância de realizar mais pesquisas com um número maior de parti-cipantes e um delineamento longitudinal. Estudos futuros podem fornecer informações adicionais que esclareçam as possíveis causas e efeitos do nível de insatisfação com a imagem corporal entre mulheres praticantes de Jump, ampliando o entendimento e a eficácia das intervenções.
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RESUMO N

INTRODUGAO: A insatisfacdo com a imagem corporal em mulheres é um tema complexo
e profundamente arraigado na sociedade contemporanea. Esse fenémeno & significativo e
multifacetado, despertando um crescente interesse na comunidade cientifica.

OBJETIVO: Avaliar o nivel de insatisfagdo com a imagem corporal em mulheres praticantes de
jump.

METODOLOGIA: Foram avaliadas 46 mulheres com média de 36,13+9,56 anos, com a utilizagao
de dois questionarios, um para avaliar o nivel de atividade fisica e o outro para avaliar a imagem
corporal. Apés a coleta, foi realizada a analise dos dados, adotando um nivel de significncia de
p<0,05.

RESULTADOS: A maioria das avaliadas foram classificadas como “Muito Ativas” (52,2%) e “Ativas”
(43,5%); quanto a satisfacdo corporal, 63% apresentaram algum grau de insatisfagao com a sua
imagem. Houve uma relagao inversa da satisfagao corporal com a idade, tempo de prética, dias
na semana e tempo semanal.

CONCLUSAO: Conclui-se que, na amostra avaliada, foi identificado um elevado nivel de
insatisfagao com a imagem corporal entre as mulheres praticantes de Jump.

ABSTRACT

BACKGROUND: Body dissatisfaction in women is a complex and deeply rooted issue in
contemporary society. This phenomenon is significant and multifaceted, arousing growing
interest in the scientific community.

OBJECTIVE: To evaluate the level of dissatisfaction with body image in women who practice
jumping.

METHODOLOGY: A total of 46 women, with a mean age of 36.13+9.56 years, were evaluated using
two questionnaires: one to assess physical activity levels and another to evaluate body image.
Data analysis was conducted following data collection, with a significance level set at p<0.05.
RESULTS: The majority of those evaluated were classified as “Very Active” (52.2%) and “Active”
(43.5%); As for body satisfaction, 63% showed some degree of dissatisfaction with their image.
There was an inverse relationship between body satisfaction and age, practice time, days in the
week and weekly time.

CONCLUSION: It is concluded that, in the sample evaluated, a high level of dissatisfaction with
body image was identified among women who practice Jump.
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